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ra , porque não os quero precizar ao emcomodo de vi-
rem Leg i t imarce a es ta Cidade e pa ra o dito fim to r -
no a emviar a Vossa .Mercê a leg i t imasam que mandou 
e vay já aSinada pelo D o u t o r Ouvidor pa ra hir regu-
lar, porque o Ju iz de fo ra não pode ahi Legi t imar , 
sem expresa r a essa facu ldade nos meus despachos, 
aSim nam foi mal f u n d a d a a duvida de Vosa Mercê. 
E m q u a n t o nam la rga o C o m m a n d a m e n t o f a sam deli-
gencia pelos dezer tores , se bem que d u r a r á poucos clias 
o e m c a r g o porque nem o A r a n h a me pedio t empo , nem 
eu o d i la tarey , porque ver aliviar e ver ja ;a Vossa 
Merce . 

O Fur r i e l Luiz Alvares aSim que comcluir a en-
t r e g a dos d inheyros que t rouse vol ta rá e levará al-
g u n s Soldados e espec ia lmente o T a m b o r que tenha 
deze r t ado pa ra hir es te parta o Calabouço da Ba r ra 
g rande , donde somente se t i r a rá quando for precizo 
tocar a thé de todo es t a r reduzido a servi r como já 
lhe avizei. A respei to dos prezos e Soldados doentes 
de que me m a n d a re lação rezolvo que, em melhoran-
do se r e s t i t uão os ditos p rezos ao Calabouço da Bar -
r a g r ande e os Soldados que se a r r u m e m na mesma 
F o r t a l e z a ou onde fo rem mais necesar ios e o m e s m o 
se f a r á aos que a g o r a forem na conduta do Furr ie l . 

P a s e por único o ptagamento que m a n d o u fazer 
ao T h e n e n t e Anacle to , mais não o cont inue porque 
quero que os p a g a m e n t o s se fação por P r o c u r a s a m na 
J u n t a ou por o rdem dela. 

Deos Guarde a Vossa mercê. Sam Paulo vinte Se-
te de J a n e y r o de 1776 / / 

M r r t i m Lopes Lobo de S a l d m h a / / 

Senhor Capi tam C o m a n d a n t e F e r n a n d o Ley te Gui-
maraens . / / 

P." o Guarda Mór Jozé de Gois e Siqueira 

E s t i m a r e y t e r occaziam de dar gos to a Vosa M e r -
ce e obzequiar a Senhora Dona Maria , em izen ta r - lhe 



— 157 —. 

a seu único filho, que sem duvida lhes fa r ia fa l ta e 
saudade, em todas as mais occazioens que se me ofe-
reSe rem fa rey sempre por acred i ta r que sei a tender 
as familias mais des t in tas desta Capi tania . Deos Goar-
de a Vosa merce mui tos annos. Sam Pau lo 27 de J a -
neyro de 1776 / / 

M - - : ! m L n r s L r ^ c de S M d r n h a / / 

Senhor Guarda M ó r J o z é de Gois e Siqueira / / 

P.a o Juís Prezd." e Off. s da Camr. de Sorocaba. 

Pela Car ta de Vossa mercês de vinte hum do cor-, 
r en te vejo que, em v i r tude da minha Ca r t a dac tada 
em des deste mesmo em que ordenaVa riam dessem 
pose de Juis a J o ã o de Almeyda Ped rozo que a hum 
anno o t inha sido, e que elegesem o u t r o de B a r r e t e 
que o suspenderão por ja ter t o m a d o a di ta pose e 
que não só e legerão ou t ro , mais que t a m b é m imme-
d ia tamente o impossa rão e e n t r a r a a servir , o que na 
verdade foi mais de que pudia ser porque o novo 
eleyto devia m a n d a r t i r a r Ca r t a de uzansa sem a qual 
não se lhe devia dar posse, e pa ra não ir a i r regu la -
ridade que a mande t i r a r e c u r r e r folha porq eu por 
nenhum modo quero que por se execu tW a lgua ordem 
minha se pe r t i r am as solenidades que a L e y prescreve . 

Deos Goarde, a Vosas merces . Sam P ã u l o vinte 
sete de J a n e y r o de mil Sete Centos e Se t en ta e Seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha I I 

Senhores Ju iz Ord iná r io P rez iden t e e mais ofe-
ciaes da Camara de Sorocaba / / 

P.a o Cfap.'" Mór Lucas de Siqueira Franco 

Franc i sco Xavier D u a r t e e n t r e g o u com a Ca r t a 
de Vossa mercê ao Deze r to r Angelo Rodr igues , e hé 
precizo que Vossa mercê com igual eficacia faça p ro -
cura r p render e r e m e t e r aos deze r to res da Relação. 
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